Comportamento de cultivares de alface no Território Federal do Amapá. by SEGOVIA, J. F. O. & COSTA JUNIOR, R. C.
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Jorge Federico Oreilana Segovia ' 
Renato Cardoso Costa Junio/ 
Visando identificar cultivares de alface capazes de 	 pro- 
duzi-rem economicamente nas condiçSes edafocliiúticas do Territ5rio 
Federal do AmapL- estio sendo conduzidos, no Campo Experimental de 
Fazendinha da UEPAT de Macapi, ensaios de avaliação de 	 diversas 
cultivares desta hortaliça. O clima dessa irea, segundo a 	 classi- 
ficaço de Kõppen, e do tipo Anti com médias de temperatura e 	 pre- 
cipitaço pluviom&trica de . 27 °C e 2.300mm/ano, respectivamente. 
O preparo da írea experimental, que apresenta um solo 	 do 
tipo Latossolo Amarelo de textun ndia de &rea de-mata de 	 terra 
firme de baixa fertilidade natural, constou da remoço mecanizada 
da capoeira existente, destoca e remoço manual dos residuos vege-
tais. A anulise quÍmica do solo revelou as seguintes caracterlsti-
cas: 4,8 de,pH, lppm de fsforo, l0ppm de potíssio, l,lme% de cii-
cio + magnsio e 1,4me% de alumÍnio trocivel. Sessenta dias antes 
do primeiro plantio foi feita uma calagem ria base de 2t/ha de caJ--
círio dolomitico. Em seguida foram construídos canteiros com 
1Eng --Agr., 	 RAPA/Unidade de Execuçao de Pesiisa de Ânbito Territorial 	 de 
Macapi (UEPAT de Macapi), Caixa Postal 10, CEP 68900 Macapi, A?. 
2 Eng--Agr-, Bolsista do PIEP-E"iBRAPA/UEPAT de Macapi. 
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Ges de 1,20m de largura e 0,20rn de altura, espaçados de 
	
0,40m. 
entre si, para a instalaço dos ensaios. 
A semeadura foi feita em copos plísticos contendo um subs-
trato composto de 3 partes de terra para uma de esterco de ave cur-
tido (cama de aviírio) mais lOOg de superfosfato simples para cada 
0,1& dessa mistura. Este substrato foi previamente esterilizadc 
com 50cm3 de brometo de metila para cada 0,1m 3 da mistura. 
O plantio nos canteiros (parcelas) foi feito 30 dias eps 
a semeadura, utilizando-se uma planta por cova, no espaçamento de 
0,25m x 0,25m totalizando 20 plantas por parcela. As parcelas foram 
arranjadas em delineamento experimental de blocos ao acaso com 6 
repetiç3es, sendo os tratamentos representados pelas cultivares em 
estudo (Tabela 1). 
Na ocasio do plantio foi feita uma adubação qulmica e or-
g&nica, com 1.875kg/ha da E6rmula 4-14-8 (ou 2509 da mistura por 
1,0m' de canteiro) e 90m 3 /ha de esterco de ave curtido (ou 12,0 li-
tros por 1,0m' de canteiro), sendo estes adubos uniformemente mis-
turados com o solo. Foi feita irrigação por asperço em função das 
necessidades das plantas. 
Resultados dos ensaios instalados em 31.07.84 	 (período 
seco) e 23.04.85 (perlodo chuvoso), estio mostrados na 	 Tabela 1. 
Verificou-se que todas as cultivares testadas apresentaram melhor 
desempenho durante o perlodo seco do ano, sobressaindo-se 	 nesse 
periodo as cultivares Black Seed Simpson e Bab&, que 
	 aresentaram 
maior peso mdio por planta, maior produtividade e mais alto nGinc- 
ro de plantas comerci&veis (plantas com peso igual ou superior 	 a 
lOOg). As demais cultivares, alm da baixa produtividade, apresen- 
taram rpido pendoamento e cabeças mal formadas, resultando 
	
num 
elevado número de plantas imprprias comercializaçio. Durante o 
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período chuvoso & cultiva: Babíl foi a que apresentou o maior nGme-
ro de plantas comerciveis, contudo sua produço foi muito inferior 
a obtida no perlodo seco. 
O ciclo vegetativo 	 cultivares foi maior no 	 período 
chuoso, provavelmente devido a menor luminosidade verificada nes-
sa &poca do ano nesta regiio. Durante a fase vegetativa das cultu-
ras, principalmente no período seco, verificou-se a ocorr&ncia do 
fungo Septoria lactucae que afetou consideravelmente a aparnci 
externa do produto. Suspeita-se que a ocorr&ncia desta doença 	 rc 
período seco, possivelmente !sta  associada a utilizaço de 
contaminada na irrigação, uma vez que, durante o perÍodo chuvoso, 
quando esta prica foi utilizada com menor intensidade, o proble 
ma praticamente no ocorreu. 
Considerando-se as exig&ncias atuais do mercado de consu-
mo local, as cultivares e BJ.ack Seed Simpson e Rabá despontam como 
cultivares promissoras para serem incorporadas ao setor de produ-
ço do territrio. 
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TABELA 1. Peso m&dio por planta 	 (PP), produtividade mdia 	 (P14), na-- 
mero de plantas comerciveis (PC), ciclo atti primeira cc 
lheita 	 (CI) 	 e ocorrncia de doenças da folhagem (1W) na 
cultura de alface, durante os perÍodos seco (1984) e 
chuvoso (1985). Macap&, AP, 1984/85. 
PP PM PC CI DF* 
Cultivares (g/pianta) (kg/ha) (ha) (dias) (%) 
Periodo Seco (1984) 
Black Seed Simpson 159,57 20.161 108.562 51 100 
Baba 110,77 13.844 5.750 58 100 
Brasil 303 99,37 12.262 57.287 49 100 
Vivi 49,59 5.925 8.250 55 100 
Periodo Chuvoso (1985) 
Bab& 102,20 10.936 45.000 71 2.5 
Brasil 303 70,25 6.245 22.000 72 3,3 
Brack Seed Sirnpson 58,19 7.002 10.000 60 0,0 
MaraviLha 53,37 4.913 10.000 72 0,0 
* Percentual de plantas atacadas por .9eptoria lactueae. 
